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Saldo líquido de emprego formal no mercado de trabalho 

maringaense em 2021 é positivo 
 

O mercado de trabalho formal de Maringá teve um saldo positivo no 
ano de 2021, de 8.379 vínculos. No entanto, nos meses de março (-401) e 
dezembro (-1.311) este saldo foi negativo, como pode ser observado na 

Figura 1. Esse resultado mostra uma melhoria em relação ao ano de 2020, 
quando o município apresentou saldo negativo (-2.223).  

Destaca-se que o saldo negativo em dezembro e foi menor do que o 
observado no ano anterior (-1.937), o que também observado no Brasil (-
265.811) e no Paraná (-24.346). 

 
 

FIGURA 1 Admitidos, Desligados e Saldo do emprego formal, Maringá, 

janeiro de 2020 até dezembro de 2021 

 

        Fonte: Dados básicos da CAGED 

 
Entre os fatores que contribuíram para essa melhoria estão redução 

dos casos de transmissão e morte da chamada segunda onda da pandemia 
Covid-19 e o avanço da vacinação, favorecendo a retomada mais sustentável 
da atividade econômica. 
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Saldo Admitidos Desligados



 

Maringá é a primeira cidade do interior com maior geração de vagas 

formais em 2021 

O Brasil e o Paraná apresentaram um saldo líquido positivo na geração 

de novos vínculos formais de trabalho, em 2021, conforme a Tabela 1, o que 

está de acordo com o melhor cenário econômico.  

Por sua vez, entre os maiores municípios paranaenses selecionados 

também foi observado apenas resultados positivos, entre os quais se 

destacou Maringá, com o maior saldo, com 87.001 admissões e 78.622 

desligamentos. Esse desempenho indica avanços, uma vez que entre os dez 

municípios analisados, seis deles tiveram um saldo negativo em 2020. 

 
 

TABELA 1 Admitidos, desligados e saldo acumulados, Brasil e em localidades     

selecionadas, em 2020 e em 2021 

Localidade 
  

2020 2021 

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo 

Brasil 15.630.149 15.821.604 -191.455 20.699.802 17.969.205 2.730.597 

Paraná 1.223.859 1.194.654 29.205 1.569.647 1.397.011 172.636 

Cascavel 53.626 51.932 1.694 69.145 61.575 7.570 

Curitiba 353.475 356.332 -2.857 446.675 403.840 42.835 

Foz do Iguaçu 23.154 28.195 -5.041 31.579 27.351 4.228 

Guarapuava 17.998 16.921 1.077 23.570 20.661 2.909 

Londrina 64.127 66.803 -2.676 85.462 77.535 7.927 

Maringá 67.770 69.993 -2.223 87.001 78.622 8.379 

Pinhais 17.538 18.636 -1.098 22.218 20.317 1.901 

Ponta Grossa 42.358 37.101 5.257 49.396 48.336 1.060 

São J. dos 
Pinhais 37.052 40.010 -2.958 49.559 43.586 5.973 

Toledo 22.518 20.707 1.811 30.385 26.137 4.248 
Fonte: Dados básicos da CAGED. 

 

 

O setor de serviços apresentou o melhor desempenho em 2021 

 

 O setor de serviços, que havia sofrido as maiores perdas em 2020, tem 

o melhor desempenho em 2021. Este melhor saldo positivo é observado no 

Brasil (1.226.026), Paraná (66.063) e Maringá (4.673), conforme a Tabela 

2. Este setor representou mais da metade do saldo positivo em Maringá, 

sendo também expressivo no país e no Estado.  

  

 

 

 

 

 

   



 

TABELA 2 Saldo acumulado, Brasil, Paraná e Maringá, nos anos de 2020 e 2021 

Setor 
  

Brasil Paraná Maringá 

2020 2021 2020 2021 2020 2021 

Agropecuária 36.610 140.927 1.559 4.170 29 81 

Indústria 51.263 475.141 20.504 44.183 -671 446 

Construção 97.666 244.755 14.599 12.786 276 729 

Comércio -65.922 643.754 960 45.434 -280 2.450 

Serviços -311.070 1.226.026 -8.417 66.063 -1.577 4.673 

Não identificado -2 -6 0 0 0 0 

Total -191.455 2.730.597 29.205 172.636 -2.223 8.379 
Fonte: Dados básicos da CAGED. 

 

 Em Maringá, o segundo setor na geração do saldo de vínculos é o 

comércio, seguido pela construção, indústria e agropecuária. No Brasil e no 

Paraná, o comércio também é o segundo setor no saldo de vínculos, mas 

nestas localidades o terceiro setor é a indústria.  

   

Considerações finais 

 Em Maringá, a geração de vínculos formais apresenta recuperação no 

ano de 2021, seguindo a tendência do país e do Paraná. Em 2021, o setor de 

serviços foi o que respondeu com a parcela mais significativa do saldo positivo 

de vínculos no mercado de trabalho formal, especialmente em Maringá, com 

mais de 50% desse saldo. 

 Apesar desse resultado satisfatório no mercado de trabalho formal, 

ainda há dúvidas sobre a evolução da pandemia Covid-19 e seus reflexos na 

retomada da economia e, consequentemente, na geração de emprego e 

renda.  


